ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 
5º BATALHÃO DE BOMBEIRO MILITAR
CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DE CANELA
ANEXO  I - A 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA PARA AQUISIÇÃO DE CONJUNTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL PARA COMBATE A INCÊNDIO URBANO
1. OBJETO:
1.1. Equipamento de Proteção Individual - EPI, do tipo conjunto de proteção individual para combate a incêndio estrutural para uso nas atividades relacionadas à missão fim, específicas para operações de combate a incêndio, desenvolvidas pelos integrantes do Corpo de  Bombeiros Militar de Canela ( CBMRS )
2. JUSTIFICATIVA DA NECESSIDADE DA AQUISIÇÃO:
Dentre as competências legalmente atribuídas ao Corpo de Bombeiros Militar figuram atividades de alto grau de risco como a extinção de incêndios, serviços de busca e salvamento, prestação de socorro em sinistros e serviços de atendimento pré-hospitalar.
 As Roupas de Proteção para Combate a Incêndio Urbano (RCIUs) são parte integrante do equipamento de proteção individual, sendo estes responsáveis por guarnecer a integridade do corpo dos bombeiros, especificamente tronco, pescoço, membros inferiores e superiores e quadril. Os conjuntos de proteção para combate a incêndio urbano são determinantes à segurança dos bombeiros que tem de enfrentar diretamente e ofensivamente as chamas provenientes de um incêndio, com o intuito de salvar vidas ou de preservar bens.
As roupas de proteção além de garantir a proteção de membros inferiores e superiores, tronco, quadril e pescoço devem permitir a mobilidade articular, de modo a preservar a ergonomia física do usuário que por vezes necessita assumir posições de silhueta reduzida. 
Ademais, os elementos construtivos das roupas de proteção evoluíram principalmente no que tange a resistência antichama que no passado era obtida com aplicação de produtos antichama, que ao serem lavados, gradativamente perdiam sua capacidade de resistência a exposição direta ao fogo. Hoje os elementos constituintes das camadas mais externas dos conjuntos de proteção não necessitam de tratamentos após lavagens, tornando-se por vezes mais resistentes, mecanicamente ao serem lavados.
3. ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL E QUANTIDADE: 
Roupas de Proteção para Combate a Incêndio Urbano (RCIUs), composto de capa e calça, com camada externa, confeccionado de acordo com os itens 6.2, 6.3, 6.10, 6.11 e 6.12 da EN 469:2005+A1 2006 sendo certificado e classificado como de nível 02 na referida norma.
	ITEM
	MATERIAL
	ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL
	QUANTIDADE

	01
	Conjunto de proteção para combate a incêndio urbano, composto de capa e calça, com camada externa confeccionada com fibras de MetaAramida, Para-Aramida, Poliamida e fibra antiestática, devendo ser na cor “Amarelo Golde”  para a camada externa, deve ainda ser impermeável contra água e óleo de acordo com os itens 6.8, 6.10 e 6.11 da EN 469:2005+A1 2006. O conjunto de proteção deve ser confeccionado de acordo com os itens 6.2, 6.3, 6.10, 6.11 e 6.12 da EN 469:2005 + A1 2006 sendo classificado como de nível Xf2, Xr2, Y2, Z2 na referida norma.
	Especificação geral do equipamento. - Capa de proteção para combate a incêndio estrutural, dotada de alça de salvamento na cintura escapular; - Calça de proteção para combate a incêndio estrutural com suspensório removíveis e protegidos na região trapezoidal transversal, com calça dotada de joelheiras internas; - Treinamento de utilização, manutenção e lavagem do equipamento, EN 14560. - Verificação ergonômica do conjunto de proteção, anexo D da EN 469:2005+A1 2006. - Proteção elétrica do conjunto de proteção EN 1149-5:2008. - Tamanhos dos conjuntos de proteção: As medidas deverão levar em consideração 07 tamanhos para cada 04 estaturas, totalizando 28 possibilidades de tamanho do usuário. - Certificação exigida: Todo o conjunto de roupa de proteção de combate a incêndio estrutural, composto de calça e capa, deverá ser certificado nas normas EN 469:2005+A1 2006 nível 2 e EN 1149- 5:2008.
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3.1. Requisitos Gerais do Equipamento: 
3.1.1. O conjunto de proteção para combate a incêndio urbano deve ser composto por duas peças, uma peça superior (jaqueta) e por uma peça inferior (calça), ambas deverão ter as mesmas camadas de tecidos e níveis de proteção. A construção do conjunto se dará com a junção de no máximo 03 (três) camadas de tecidos, o apanhado dos tecidos constituintes do conjunto (somando as camadas), deverá possuir peso inferior a 500 gramas/m², com tolerância de variação de 2% para mais. 
3.1.2. A cor principal da camada externa da jaqueta e a calça deverá ser “Amarelo Golden”, constituída em tecido com trama tipo “rip stop” ou tecido com outras tecnologias consideradas avançadas, com garantia de igual ou maior conforto e resistência à abrasão e ao corte (não será aceito tecido plano convencional). 
3.1.3. O conjunto de proteção para combate a incêndio urbano, deverá proteger ao usuário por um tempo prolongado. Deverá cumprir os requisitos de Certificação determinados pela Norma EN 469:2005+01:2006, com os níveis de desempenho XF2, XR2, Y2 e Z2, junto com as propriedades eletroestáticas, determinadas pela Norma EN 1149-5:2008 alcançando categoria EPP III, após 05 e 25 ciclos de lavagens à 40°C, segundo os valores citados na Norma EN ISO 6330.
3.1.4. Para o Conjunto de proteção para combate a incêndio urbano especificados no objeto do item 01 deste Termo, será cobrado quanto aos materiais utilizados: 
a) Camada externa que apresente, no mínimo, o que preceituam os itens 6.4, 6.6 e 6.7 da EN 469:2005 + A1 2006.
b) Membrana de isolamento térmico à base de bi componente de Politetrafluoroetileno (ePTFE), que garanta a impermeabilidade e estanqueidade de fora para dentro da roupa, não permitindo a passagem de vapores ou líquidos, garantindo proteção contra bactérias, sangue, líquidos corporais e aumentando a proteção química e a agentes contaminantes, mas permitindo a transpiração de dentro para fora. A membrana ainda deve ser confeccionada com tecnologia de espaçamento, formando colchão de ar que deve estar entre a membrana de isolamento térmico e a camada externa. 
c) Forro confeccionado em tecido antichama inerente.
3.1.5. A resistência térmica do conjunto de proteção para combate a incêndio urbano após 05 e 25 lavagens deverá atender os seguintes parâmetros: 
a) O índice de transmissão do calor, Heat Transfer Index (HTI) deve ser maior ou igual a 17,0 segundos para o HTI24 e não inferior a 4,0 segundos para o HTI24-12, ambos de acordo com a EN 367. 
b) O índice de transferência de calor por radiação, Radiation Heat Transfer Index (RHTI) deve ser igual ou superior a 19,0 segundos para o RHTI24 e não inferior a 5,5 segundos para o RHTI24-12, ambos de acordo com a EN 367.
 c) O índice de Resistência ao Vapor de Água (RVA) deve ser inferior a 13,0 m²Pa/W. 
3.1.6. A resistência mecânica do conjunto de proteção para combate a incêndio urbano após 05 e 25 lavagens deverá atender os seguintes parâmetros: 
a) A resistência à tração do tecido principal deve ser maior ou igual a 2.000 N no urdume e 2.000 N na trama, ambas de acordo com a Norma ISO 13934-1. 
b) A resistência ao rasgamento do tecido principal deve ser maior ou igual a 220 N no urdume e 220 N na trama, ambas de acordo com a Norma ISO 13937-2.
 3.1.7. A impermeabilidade do conjunto de proteção para combate a incêndio urbano após 05 e 25 lavagens deverá atender os seguintes parâmetros: 
a) A Resistência a penetração de água deve ser igual ou superior a 20 kPa de acordo com a Norma EN 20811.
 b) A Resistência à penetração de produtos químicos líquidos deve ser maior ou igual a 80% para o Hidróxido De Sódio (NAOH), Ácido clorídrico (HCl), Ácido sulfúrico (H2SO4) e O-xileno, sem a penetração na superfície mais interna todas de acordo com a Norma EN ISO 6530, durante 10 segundos.
3.2. Requisitos do Tecido Exterior (Principal): 
3.2.1. O tecido exterior também conhecido como tecido principal deverá possuir construção que posicione a fibra de Para-Aramida no núcleo interior do tecido para proporcionar maiores resistências mecânicas de tração e rasgo. A face exterior do tecido é deverá possuir o maior percentual da fibra Meta-Aramida. A fibra Meta-Aramida contém propriedades que aumentam a conservação e o aspecto do tecido, mesmo após inúmeras lavagens mantendo a cor do têxtil sempre homogêneo e consequentemente mantendo o aspecto do conjunto com as mesmas propriedades durante toda sua vida útil. 
3.2.2. O tecido deverá ser fabricado a partir de fibra antichama permanente de última geração, possuir altas prestações frente aos riscos de calor convectivo e calor por radiação, resistência à propagação das chamas e excelentes prestações mecânicas em tração, rasgamento e abrasão, além de possuir resistência contra penetração de líquidos e proteção antiestática. O tecido deverá atender os seguintes parâmetros (permitindo-se uma variação de ±5%):
a) Composição de 50,0% de fibra Para-Aramida. 
b) Composição de 45,5% de fibra Meta-Aramida. 
c) Composição de 3,5% de fibra Poliamida. 
d) Composição de 1,0% de fibra Antiestática; e
 e) Peso de 240 gramas/m².
3.3. Requisitos da barreira de humidade (Membrana):
 3.3.1. A barreira de humidade deve impedir a passagem e inibir que ultrapasse água e líquidos contaminantes ao interior da peça. Esta membrana não pode inibir a saída do vapor de água gerada pelo suor do usuário, atuando ativamente como barreira térmica.
 3.3.2. Será composta de um tecido a base de Aramida laminada em uma membrana impermeável e transpirável garantindo proteção contra bactérias, sangue e líquidos corporais. O sangue e fluídos corporais carregam um risco grande de contaminação ao HIV, HBV (Hepatite B) e HCV (Hepatite C), por isso a necessidade sine qua non da membrana possuir essas proteções, com a finalidade de proteger o usuário. 
3.3.3. Todas as costuras da barreira de humidade estão termo-seladas. 
3.3.4. A empresa deverá apresentar, junto com a proposta, documentação técnica que comprove que a superfície da membrana, inclusive na parte selada das costuras, possui resistência a penetração viral e foi testada de acordo com as Norma EN ISO 16604:2004 Método C, com 20 KPa de pressão líquida. A documentação deverá comprovar que os testes foram realizados sobre o material novo e após o envelhecimento acelerado de 05 ciclos contínuos e repetitivos. Cada ciclo se compõe da seguinte forma: 05 ciclos de lavagens ISO 6330 2A + 1 lavagem a seco com 50º C + teste de forno ISO 17943 durante 05 minutos a 180º C. 
3.3.5. A composição da membrana deverá atender os seguintes requisitos: 
a) Tecido Base em 100% Aramida. 
b) Membrana: Bi componente de Politetrafluoroetileno (ePTFE); e 
c) Peso de 140 gramas/m² (permitindo-se uma variação de ±5%).
3.4. Requisitos do forro: 
3.4.1. A camada interna do conjunto de proteção para combate a incêndio urbano deve proporcionar conforto ao usuário, considerando que a mesma pode entrar em contato direto com a pele humana. 
3.4.2. Deverá possuir gramatura leve e uma equilibrada capilaridade que se confere com propriedades inigualáveis em sua absorção ao suor interno e a liberação do mesmo, em contato com a membrana de humidade. 
3.4.3. O tecido do forro deverá atender os seguintes requisitos (permitindo-se uma variação de ±5%):
a) Composição de 93,0% de fibra Meta-Aramida. b) Composição de 5,0% de fibra Para-Aramida. c) Composição de 2,0% de fibra Antiestática. d) Peso de 110 gramas/m²; e e) Construção Rip Stop.
3.5. Requisitos da Barreira Anti-Capilaridade: 
3.5.1. Para evitar que a água suba por capilaridade em alguma das peças do conjunto de proteção para combate a incêndio urbano, e manter o bombeiro sempre seco em suas tarefas diárias, deverão ser incluídas barreiras anti-capilaridade na parte inferior da jaqueta, na boca das mangas e nas barras da calça. 
3.5.2. Sendo que estas partes das peças são submetidas ao desgaste continuo, é importante que os resultados de duração apresentados pelos ensaios de flexão e abrasão sejam altos. 
3.5.3. A barreira Anti-Capilaridade deverá possuir impermeabilidade segundo a Norma EN 20811 após os seguintes testes:
a) Impermeabilidade igual ou superior à 1000 mbar após 50.000 ciclos de fricção, segundo método de ensaio ISO 7854. 
b) Impermeabilidade igual ou superior à 1000 mbar após 50.000 ciclos de abrasão, segundo método de ensaio EN 530.
3.5.4. A barreira Anti-Capilaridade estará formada por tecido laminado com as seguintes características: 
a) Tecido Exterior em 100% Aramida e construção do tipo malha circular. 
b) Camada funcional fabricada com membrana Bi componente de Politetrafluoroetileno (ePTFE) com suporte em 100% Aramida e construção do tipo malha circular. 
c) Peso de 150 gramas/m² (permitindo-se uma variação de ±5%); e 
d) Propriedades antichama atendendo os requisitos de Propagação Limitada da chama conforme a Norma EN ISO 15025 (Método A) com exposição à chama durante 10 segundos.
3.6. Requisitos do sistema de ancoragem no tórax e da alça de resgate das costas: 
3.6.1. A jaqueta deve possuir, na sua parte interior, na altura do tórax de forma perimetral, uma cinta de fixação, que permita ao usuário trabalhar com a possibilidade de utilizar as duas mãos em tarefas de manutenção em alturas, enquanto ele se encontra perfeitamente ancorado. 
3.6.2. Esta fita será localizada internamente entre a camada de tecido e a barreira de humidade. Suas duas extremidades serão projetadas para o exterior desde o interior de dois bolsos verticais localizados na altura do tórax. As extremidades das fitas, deverão possuir anéis para fixar um mosquetão ou outro sistema de ancoragem, sendo que os mesmos serão fabricados com o mesmo material da própria fita.
3.6.3. A jaqueta deve ainda possuir alça de resgate disposta na cintura escapular, escondida e sinalizada por fita refletiva na altura do músculo trapézio, em sua porção superior. 
3.6.4. O sistema de ancoragem e a alça de resgate deve atender os requisitos dos itens 4,6 e 07 da Norma EN 1498:2007 “Equipamento de proteção individual contra quedas – Laços de salvamento” sendo classificado como CLASSE A.
3.7. Requisitos das Faixas Refletivas: 
3.7.1. Quanto a visibilidade, o conjunto de proteção para combate a incêndio urbano deve obedecer ao índice mínimo de visibilidade da Norma EN 471. O conjunto deve ser dotado de faixas refletivas que devem ser nas cores amarelo flúor, prateada, amarelo flúor, intercaladas, e possuir no mínimo 50 mm de largura. As faixas devem ser costuradas com dupla costura para maior durabilidade. 
3.7.2. O casaco de proteção deverá possuir, no mínimo, uma faixa ao redor do tórax, uma ao redor da cintura pélvica, uma ao redor do braço e uma ao redor do antebraço, devendo as do antebraço estarem alinhadas com as faixas que circundam a pelve e as do braço estarem alinhadas com as que circundam o tórax. 
3.7.3. A calça deve possuir no mínimo duas faixas ao redor da perna, sendo uma abaixo da articulação do joelho e outra acima da do tornozelo. Além das faixas ao redor da perna, deverá ser colocada uma terceira faixa vertical, do lado exterior de cada perna, na altura do joelho com cumprimento mínimo de 20 cm. 
3.7.4. Todo o conjunto deve atender o que preceitua o anexo B da EN 469:2005 + A1 2006, itens B.1, B.2, B.3, B.3.1 e B.3.2. 
3.7.5. A parte refletiva do tecido da faixa deverá apresentar um brilho branco quando for iluminada pelos faróis dos veículos, mesmo que o seu usuário esteja situado a margem da estrada. A faixa deverá ser formada por lentes de vidro de alto rendimento unidas a uma camada de polímero revestido com outra camada antichama. A largura do material refletivo na cor prata da faixa ao centro deverá ser de no mínimo 1.9 cm e aderir muito bem, sem imperfeições ou pontos passiveis de desprendimentos.
3.7.6. As faixas refletivas deverão ter durabilidade à lavagem conforme norma EN 471 ponto (6.2.2):
a) 50 ciclos de lavagens caseira a 60ºC. 
b) 25 ciclos de lavagens caseira a 90ºC; e
 c) 30 ciclos de lavagens a seco.
3.7.7. A faixa deverá oferecer propriedades de dispersão de chamas limitada em conformidade com a norma EN 469 (cláusula 6.1) em condição nova e após 05 ciclos de lavagens a 60ºC.
3.7.8. A faixa deverá cumprir os requisitos de inflamabilidade em conformidade com a norma EN 533 (Índice 3) em condição nova e após 50 ciclos de lavagens em conformidade com a norma ISO 6330 (2A) ou após 25 ciclos em conformidade com a norma ISO 6330 (1A) ou após 30 ciclos de limpeza a seco em conformidade com a norma ISO 3175-2.
3.7.9. A empresa deverá apresentar, junto com a proposta, documentação técnica que comprove que as faixas refletivas atendem as exigências contidas no Item 3.7.
3.8. Requisitos dos Módulos de identificação: 
3.8.1. A Jaqueta deverá possuir inscrição através de modulo termo fixado e refletivo (transfer antichama), com características auto extinguíveis. 
3.8.2. A inscrição na parte posterior deve conter o texto abaixo, ao tamanho proporcional entre as faixas flexivas em fonte Arial Bold – BOMBEIRO MILITAR cor Vermelha ou prata refletiva
O Nome Personalizado deverá ser apresentado junto com o EPI, conforme Grade enviada. Devendo ser bordado, com fonte Arial Bold, em velcro. O velcro proposto deverá ser no tamanho 30cm por 7cm. 
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3.8.3. Deverá ser bordado no braço direito, na parte superior, a bandeira do Estado do Rio Grande do Sul, em alta definição e no braço esquerdo, na parte superior com 7cm de largura e 5 cm de altura, o Brasão do Corpo de Bombeiros do Estado do Rio Grande do Sul em alta definição com diâmetro de 7Cm
3.8.4. Os bordados serão conforme desenho abaixo:
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3.9. Requisitos do Zíper: 
3.9.1. O zíper central da jaqueta do conjunto de proteção para combate a incêndio urbano, deverá ser não metálico, denominado auto extinguível e confeccionado sobre uma malha de aramida termoestável.
 3.9.2. O casaco de proteção deverá possuir fechamento e abertura da capa ao longo da linha média no tronco, chegando ao pescoço com sistema de abertura por zíper de abertura antipânico.
 3.9.3. Este zíper deverá incorporar no cursor um puxador do mesmo tecido principal, facilitando assim, o acionamento e a abertura do mesmo com luvas.
3.10. Requisitos do Tecido de Reforço dos ombros e cotovelos: 
3.10.1. As partes da jaqueta de proteção para combate a incêndio urbano que sofrem maior atrito e fricção com o uso diário (ombros e cotovelos), deverão incorporar um reforço com tecido que atenda os seguintes requisitos (permitindo-se uma variação de ±5%):
a) Composição de 53,0% de fibra Para-Aramida. 
b) Composição de 45,0% de fibra Poliamida. 
c) Composição de 2,0% de fibra Antiestática. 
d) Peso de 240 gramas/m²; 
e) A resistência à tração deve ser maior ou igual a 2.200 N no urdume e 2.200 N na trama, ambas de acordo com a Norma ISO 13934-1. 
f) A resistência ao rasgo deve ser maior ou igual a 220 N no urdume e 220 N na trama, ambas de acordo com a Norma EN ISO 13937-2; e
 g) A resistência à abrasão deve ser maior ou igual a 100.000 ciclos de acordo com a Norma EN ISO 12947-2.
3.11. Requisitos do Tecido de Reforço dos Joelhos e da barra da calça:
3.11.1. As partes da calça de proteção para combate a incêndio urbano que sofrem maior desgaste (joelhos e barras) deverão possuir reforço que garanta maior durabilidade nessas áreas. O tecido deverá possuir altas resistências mecânicas tais como abrasão, tração e rasgado e atender os seguintes requisitos (permitindo-se uma variação de ±5%): 
a) Composição de 100% Aramida. 
b) Construção do tipo malha com revestimento de silicone antichama; e 
c) Peso de 575 gramas/m².
3.12. Requisitos do Tecido dos Punhos: 
3.12.1. A extremidade da jaqueta de proteção para combate a incêndio urbano deverá possuir punho em tecido antichama que forneça isolamento para o interior da manga. Este tecido deverá atender os seguintes requisitos (permitindo-se uma variação de ±5%): 
a) Composição de 95,0% de fibra Meta-Aramida.
 b) Composição de 5,0% de fibra Para-Aramida. 
c) Construção do tipo malha 2x2; e 
d) Peso de 475 gramas/m².
3.13. Separador acolchoado na região das costas: 
3.13.1. A jaqueta de proteção para combate a incêndio urbano, na região posterior superior das costas, sobre os ombros, deverá possuir sistema que impeça a aproximação das camadas de proteção quando da utilização de Equipamento Autônomo de Proteção Respiratória (EAPR) por meio de espuma de no mínimo 10 mm de espessura espaçada, de modo a não diminuir o isolamento térmico pelo ar existente entre as camadas nem tão pouco a respirabilidade.
3.13.2. O Separador deverá atender os seguintes requisitos (permitindo-se uma variação de ±5%):
a) Composição de 100,0% de polietileno forrado com tecido 50,0% de fibra Aramida e 50% de fibra Viscose antichama; e
 b) Peso de 120 gramas/m².
3.14. Requisitos de desenho e construção da jaqueta de proteção para combate a incêndio urbano:
 3.14.1. A jaqueta deverá possuir desenho que proteja o tronco superior, gola e braços do usuário contra fontes de calor elevadas e penetração de líquidos, favorecendo assim a liberdade dos movimentos. A jaqueta está composta por frente, costas, mangas, gola e fechamento frontal. A solapa com a calça de intervenção deverá ser de no mínimo 30 cm, em todo seu perímetro, seu comprimento estará entre 2/4 e 3/4, com leve curvatura na parte inferior das costas em relação à parte da frente. O designer das costas resultará em um caimento agradável ao usuário facilitando movimentos como sentar, abaixar e movimentar. 
3.14.2. A gola será pré-formada, com largura aproximada de 12 cm que integrará com a solapa de fechamento frontal, permitindo a utilização da máscara do Equipamento Autônomo de Proteção Respiratória (EAPR) de forma cômoda. 
3.14.3. A gola será fechada por tiras de velcro horizontais, que se ajustem com vista central. No centro da frente, deverá ser incluída uma parte de tecido malha, dando assim amplitude entre o pescoço e o queixo. A aba de tempestade deverá possuir puxador em tecido conforme Item 3.11. para facilitar sua manipulação. 
3.14.4. O centro da frente será fechado por um zíper de desprendimento rápido, sistema de abertura antipânico com puxador têxtil fixado no cursor, facilitando assim a ligação entre ambos e a abertura mesmo com luvas. 3.14.5. A jaqueta deverá possuir uma aba central, partindo do lado esquerdo, que cubra totalmente o zíper. Esta aba deverá possuir fechamento por tiras de velcro. 3.14.6. Na parte superior da frente irão bolsos com abertura vertical fechados por velcro. Sobre estes bolsos irão colocados:
a) Bolso para acomodação de rádio portátil sobre o bolso da frente esquerda; e
 b) Bolso para acomodação de lanterna tática portátil sobre o bolso da frente direita.
3.14.7. A frente direita, na sua parte superior, deverá incorporar tira em velcro com a finalidade de fixar a identificação profissional do usuário.
 3.14.8. No barramento, centralizado na parte posterior, deverá possuir zíper com tamanho mínimo de 400 mm de comprimento, com cursor sem prolongamento, a fim de inspecionar a totalidade de camadas que compõem a estrutura interna do casaco. 
3.14.9. A jaqueta deverá possuir em cada lado, na parte inferior, um bolso chapado com aba e fechamento por velcro. A tampa do bolso deverá possuir puxador em tecido conforme Item 3.11. para facilitar sua manipulação. 
3.14.10. A parte traseira da gola, na parte superior, deverá incorporar um passante confeccionado com tecido principal, que servirá para pendurar a jaqueta.
3.14.11. As mangas estarão compostas por várias peças pré-formadas assegurando a melhor ergonomia e conforto durante o uso. 
3.14.12. O ajuste da boca da manga, será mediante tira de tecido principal e velcro.
3.15. Requisitos de desenho e construção da calça de proteção para combate a incêndio urbano:
3.15.1. O fechamento da braguilha realiza-se mediante zíper de 25 cm de comprimento, coberto por vista dupla em tecido principal fechado por velcro e colchete para assegurar o fechamento. 
3.15.2. A calça, na altura das coxas e sendo um em cada lateral, deverá ser fixado um bolso chapado e fechado por velcro. A tampa do bolso deverá possuir puxador em tecido conforme Item 3.11. para facilitar sua manipulação.
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3.15.3. A parte central superior da entreperna da calça, deverá possuir um recorte em formato de trapézio em tecido principal que facilitará os movimentos. 
3.15.4. Na parte dianteira da calça, aproximadamente à 12 cm do centro, estarão dispostos os sistemas de fixação dianteiros das cintas do suspensório. Na parte traseira da calça, aproximadamente à 09 cm do centro, estarão dispostos os sistemas de fixação traseiros das cintas do suspensório. 
3.15.5. O suspensório deverá ser removível, elástico e com 05 cm de largura, de modo a permitir a lavagem do equipamento e deverá possuir ajuste na parte frontal e traseira. 
3.15.6. A região lombar da cintura deverá ser ampliada para assegurar a proteção e os movimentos mais desfavoráveis e desconfortáveis do usuário. 
3.15.7. Possuirá cintas confeccionadas no tecido exterior (tecido principal) com velcro nas laterais, proporcionando o ajuste da calça na linha da cintura em sintonia com o ajuste do traseiro. Estas cintas estarão confeccionadas e conectadas com um elástico embutido na parte posterior da calça e com tiras de tecido principal e velcro, que facilitarão sua manipulação de ajuste. 
3.15.8. Na região da cintura, centralizado na parte posterior, deverá possuir zíper com tamanho mínimo de 250 mm de comprimento, com cursor sem prolongamento, a fim de inspecionar a totalidade de camadas que compõem a estrutura interna da calça.
 3.15.9. A calça deverá estar confeccionada com um sistema de túnel interior, que possibilite a colocação de um arnês tipo cadeirinha de rapel opcional. Além do sistema de túnel interior a calça, na região abdominal, deverá possuir 02 (duas) fendas que permitam a saída dos pontos de ancoragem do arnês supracitado. 
3.15.10. Junto com o conjunto de proteção de combate a incêndio urbano, deverá ser fornecido um arnês compatível com o sistema mencionado no item 3.15.9. e Certificado pelas Normas EN 813, EN 358 e EN 365.
3.15.11. A demonstração de compatibilidade entre o arnês e o conjunto de proteção de combate a incêndio urbano ofertados deverá ser comprovada mediante apresentação junto com a proposta do certificado de compatibilidade de Equipamentos de Proteção Individual. O certificado deverá mencionar explicitamente a compatibilidade dos 02 (dois) modelos a serem utilizados em conformidade com os requisitos de ergonomia (Item 3.1.1. da Norma EN 13688:2013), requisitos de desenho e sistema de ajuste (Item 3.2. da Norma EN 13688:2013 Parte 4, Anexo C e Parte 6) e requisitos de desenho, e prestações ergonômicas (Item 3.3.1. da Norma EN 469:2005+AC/06 Parte 4.5. e 6.13. Anexo D).
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3.16. Dos tamanhos dos conjuntos de proteção: 
3.16.1. As medidas deverão levar em consideração 07 tamanhos e 04 estaturas do usuário. 
3.16.2. Os comprimentos se denominaram da seguinte maneira: 
a) C (Curto): Para usuários com altura de 1,65cm até 1,69 centímetros. 
b) N (Normal): Para usuários com altura de 1,70cm até 1,78 centímetros. 
c) L (Longo): Para usuários com altura de 1,79cm até 1,87 centímetros; e 
d) X (Longo Extra): Para usuários com altura superior a 1,87 centímetros. 
3.16.3. As medidas nos quadros abaixo estão em centímetros (será admitida tolerância de ±2%).
	Tabela de Medidas das JAQUETAS com comprimento C

	Tamanhos
	XS
	S
	M
	L
	XL
	2XL
	3XL
	tolerância

	Perímetro do Tórax
	108
	116
	124
	132
	140
	148
	156
	±2

	Comprimento total colarinho até a borda inferior
	80
	80
	80
	80
	80
	80
	80
	+-1

	Comprimento da manga a partir do ombro
	61
	62
	63
	64
	65
	66
	67
	+-1

	Perímetro da barra inferior da jaqueta
	108
	116
	124
	132
	140
	148
	156
	±2

	Tabela de Medidas das CALÇAS com comprimento C

	Tamanhos
	XS
	S
	M
	L
	XL
	2XL
	3XL
	tolerância

	Perímetro da Cintura
	88
	96
	104
	112
	120
	128
	136
	±2

	Comprimento exterior da calça
	100
	101
	102
	103
	104
	105
	106
	±1

	Comprimento da Entreperna
	71
	71
	71
	71
	71
	71
	71
	±1

	Perímetro da barra da calça
	54
	54
	54
	54
	54
	54
	54
	±2

	Tabela de Medidas das JAQUETAS com comprimento N

	Tamanhos
	XS
	S
	M
	L
	XL
	2XL
	3XL
	tolerância

	Perímetro do Tórax
	108
	116
	124
	132
	140
	148
	156
	±2

	Comprimento total colarinho até a borda inferior
	83
	83
	83
	83
	83
	83
	83
	±1

	Comprimento da manga a partir do ombro
	63
	64
	65
	66
	67
	68
	69
	±1

	Perímetro da barra inferior da jaqueta
	108
	116
	124
	132
	140
	148
	156
	±2

	Tabela de Medidas das CALÇAS com comprimento N

	Tamanhos
	XS
	S
	M
	L
	XL
	2XL
	3XL
	tolerância

	Perímetro da Cintura
	88
	96
	104
	112
	120
	128
	136
	±2

	Comprimento exterior da calça
	105
	106
	107
	108
	109
	110
	111
	±1

	Comprimento da Entreperna
	76
	76
	76
	76
	76
	76
	76
	±1

	Perímetro da barra da calça
	54
	54
	54
	54
	54
	54
	54
	±2

	Tabela de Medidas das JAQUETAS com comprimento L

	Tamanhos
	XS
	S
	M
	L
	XL
	2XL
	3XL
	tolerância

	Perímetro do Tórax
	108
	116
	124
	132
	140
	148
	156
	±2

	Comprimento total colarinho até a borda inferior
	86
	86
	86
	86
	86
	86
	86
	±1

	Comprimento da manga a partir do ombro
	65
	66
	67
	68
	69
	70
	71
	±1

	Perímetro da barra inferior da jaqueta
	108
	116
	124
	132
	140
	148
	156
	±2

	Tabela de Medidas das CALÇAS com comprimento L

	Tamanhos
	XS
	S
	M
	L
	XL
	2XL
	3XL
	tolerância

	Perímetro da Cintura
	88
	96
	104
	112
	120
	128
	136
	±2

	Comprimento exterior da calça
	110
	111
	112
	113
	114
	115
	116
	±1

	Comprimento da Entreperna
	81
	81
	81
	81
	81
	81
	81
	±1

	Perímetro da barra da calça
	54
	54
	54
	54
	54
	54
	54
	±2

	Tabela de Medidas das JAQUETAS com comprimento X

	Tamanhos
	XS
	S
	M
	L
	XL
	2XL
	3XL
	tolerância

	Perímetro do Tórax
	108
	116
	124
	132
	140
	148
	156
	±2

	Comprimento total colarinho até a borda inferior
	89
	89
	89
	89
	89
	89
	89
	±1

	Comprimento da manga a partir do ombro
	67
	68
	69
	70
	71
	72
	73
	±1

	Perímetro da barra inferior da jaqueta
	108
	116
	124
	132
	140
	148
	156
	±2

	Tabela de Medidas das CALÇAS com comprimento X

	Tamanhos
	XS
	S
	M
	L
	XL
	2XL
	3XL
	tolerância

	Perímetro da Cintura
	88
	96
	104
	112
	120
	128
	136
	±2

	Comprimento exterior da calça
	115
	116
	117
	118
	119
	120
	121
	±1

	Comprimento da Entreperna
	86
	86
	86
	86
	86
	86
	86
	±1

	Perímetro da barra da calça
	54
	54
	54
	54
	54
	54
	54
	±2


3.17. Etiquetado e Identificação: 
3.17.1. Por ocasião da entrega cada peça deverá trazer, internamente, etiqueta CE indelével nos locais convencionais, com as seguintes informações segundo a norma EN ISO 3758. A etiqueta CE deverá estar termofixada na Jaqueta, sobre o bolso interno do forro lateral direito. Na calça se encontrará na parte superior na parte interna do traseiro. 
3.17.2. As etiquetas deverão conter, no mínimo, as seguintes informações:
a) Nome do fabricante ou importador, marca ou razão social e CNPJ. 
b) Nome do Produto ou Modelo. 
c) Identificação da(s) composição(es) do(s) tecido(s). 
d) Identificação do tamanho. 
e) Data de fabricação (mês e ano) e lote. 
f) Instruções de lavagem e conservação da vestimenta; e 
g) Marca CE, pictogramas e indicação das Normas e níveis de desempenho a que a roupa atende, informando o número do organismo responsável pela inspeção de qualidade do EPI categoria III.
3.18. Embalagem:
3.18.1. O fabricante/fornecedor deverá acondicionar cada roupa individualmente, em Bolsa de Nylon ou Rip Stop, com fechamento através de ziper, com alça de nylon para as mãos e tiracolo com engate p/ ajuste; Gravação: refletiva na lateral oposta do bolso a logo do CBMRS e do Pelotão de Canela e a escrita CANELA – RS em ambos os lados abaixo dos Brasões. (Foto) possuindo, Altura de 0,40 cm e largura 0,60 cm, com indicação do tamanho do manequim, nome do fabricante de forma legível e em local de fácil identificação.

3.18.2. Na embalagem, deverá ainda, constar às instruções necessárias de uso, conservação, higienização e armazenamento. O folheto de instruções deverá conter, no mínimo, as seguintes informações: 
a) Certificações e normas que o EPI cumpre e os niveles que atende. 
b) Descrição da aplicação do EPI. 
c) Instruções de utilização. 
d) Instruções de manutenção.
e) Adequação de tamanhos.
f) Condições de armazenagem; e 
g) Nome do fabricante, marca ou razão social.
3.18.3. Os sacos plásticos deverão ser embalados em caixas de papelão devendo trazer externamente, no mínimo, as seguintes inscrições:
a) Nome do fabricante, marca ou razão social.
b) Número (tamanho do manequim); e
 c) Quantidade.
4. COMPROVAÇÃO TÉCNICA:
A empresa vencedora dos lances, para fim de constatar, deverá encaminhar no prazo máximo de 15 (quinze) dias corridos, a contar da data de solicitação por parte do pregoeiro, uma amostra do conjunto ofertado, para ser confrontado com a especificação estipulada do item 03. deste Termo de Referência.
Para celeridade do processo o prazo acima não será prorrogado. A não entrega das amostras a empresa será desclassificada. Caso a amostra não seja aprovada pela Comissão, será convocada a 2ª colocada no certame, e assim por diante, até que seja aprovada a amostra e declarado a empresa vencedora. O prazo para envio da amostra para a empresa 2ª colocada no certame, e as demais convocadas será informado pelo Pregoeiro, assim, todas as empresas participantes do certame, devem estar preparadas para envio das amostras quando solicitado.
Para aprovação da amostra, serão designados no mínimo 03 (três) militares da Corporação, que realizarão as seguintes aferições e testes:
a) Aferição quanto os parâmetros das medidas neste TR, de acordo com a amostra apresentada. 
b) Aprovação das características gerais e específicas estipuladas neste TR (Item 03. - Especificação do material e quantidade). 
c) Aferição das Identificações e confirmação das designações de certificações gravadas e impressas das EN 469:2005 + A1 2006 nível 2 com os níveis de desempenho Xf2, Xr2, Y2, Z2 assim como certificado nas propriedades eletrostáticas pela norma EN 1149-5:2008 com categoria EPP III - devidamente identificada na etiquetagem interna da vestimenta. 
d) Aprovação dos fechos, zíperes, suspensório e faixas refletivas conforme descrição deste TR. 
e) Aprovação da ergometria com a repetição e comprovação de todo teste ergonômico descrito neste TR. 
f) Aprovação das características gerais e específicas estipuladas neste TR (número de camadas do forro e características do tecido de cada um); e
 g) Verificação da identificação interna exigida neste TR.
As amostras deverão ser entregues nas dependências da Corporação, localizada no endereço Av. Do Lago, 466 – Canela – RS CEP 95680-000
As empresas participantes do certame poderão solicitar a informação das datas e horários das aferições e testes das amostras, podendo assistir os mesmos. Porém não será permitido que nenhum dos licitantes falem ou deem opiniões à comissão de avaliação. 
Junto com a amostra, a empresa arrematante deverá apresentar documentação técnica, incluindo relatórios de ensaio, emitido por organismo certificador, comprovando a certificação do conjunto de proteção para combate a incêndio urbano pelas normas EN 469:2005+A1:2006, com os níveis de desempenho Xf2, Xr2, Y2, Z2 após 05 a 25 lavagens EN ISO 6330 40º C, assim como as propriedades eletrostáticas conforme Norma EN 1149-5:2008 e EN 13688:2013, requisitos de roupa de proteção, com categoria EPP III. 
O certificado somente será aceito como válido quando o organismo certificador for acreditado por um organismo signatário de acordo multilateral de reconhecimento (Multilateral Recognition Arrangement – MLA) estabelecido por uma das seguintes cooperações:
International Accreditation Forum, Inc. – IAF; 
European co-operation for Accreditation - EA; 
International Laboratory Accreditation Cooperation - ILAC.
Interamericam Accreditation Cooperation – IAAC.
Caberá ao licitante informar através de Declaração assinada pelo Representante Legal da Empresa proponente, qual organismo signatário de acordo multilateral acreditado, organismo certificador, e o laboratório de testes emitentes da documentação técnica apresentada, para Certificação. Essa Declaração deverá ser entregue junto com a documentação técnica.
A não inclusão da informação mencionada acarretará a imediata desclassificação da proponente. A documentação técnica será reconhecida pelo pregoeiro apenas nos casos em que, explicitamente, fazer menção ao atendimento as Normas exigidas e quando exigidos, fazer menção ao atendimento a requisitos de desempenho específicos constantes do escopo das Normas citadas.
Não será aceita documentação emitida por Órgão Certificador e Laboratórios de testes para certificação cuja acreditação estiver suspensa.
Os documentos apresentados em idioma estrangeiro deverão ser CONSULARIZADOS ou APOSTILADOS, na forma da legislação vigente, além de serem traduzidos para o idioma oficial do Brasil por tradutor juramentado, conforme dispõe o art. 224 do Código Civil Brasileiro e Arts. 156 e 157 do Código de Processo Civil Brasileiro. Excetuam-se apenas as expressões estritamente técnicas que não possuam tradução compatível no vernáculo. Somente serão aceitos documentos originais ou copias autenticadas.
Além dos Certificados, deverão ser apresentados em original ou cópias autenticadas, laudos feitos através de laboratórios independentes e oficiais, para comprovação do atendimento dos seguintes requisitos:
a) Comprovação do peso apanhado dos tecidos constituintes do conjunto (conforme Item 3.1.1.). 
b) Comprovação da Certificação do conjunto de proteção para combate a incêndio urbano (conforme Item 3.1.3.). 
c) Comprovação da resistência térmica do conjunto de proteção para combate a incêndio urbano (conforme Item 3.1.5.).
 d) Comprovação da resistência mecânica do conjunto de proteção para combate a incêndio urbano (conforme Item 3.1.6.). 
e) Comprovação da impermeabilidade do conjunto de proteção para combate a incêndio urbano (conforme Item 3.1.7.).
 f) Comprovação do atendimento do sistema de ancoragem e a alça de resgate aos requisitos dos itens 4,6 e 07 da Norma EN 1498:2007 “Equipamento de proteção individual contra quedas – Laços de salvamento” sendo classificado como CLASSE A (conforme Item 3.6.4.). 
g) Comprovação de compatibilidade entre o arnês e o conjunto de proteção de combate a incêndio urbano (conforme Item 3.15.11.).
As certificações técnicas serão exigidas juntamente com a proposta, quando da fase de aceitação. 
O não cumprimento de qualquer uma das exigências acima acarretará a desclassificação da empresa.
5. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA: 
Efetuar a entrega dos bens em perfeitas condições, todos os produtos NOVOS, considerados primeiro uso, sendo-lhe vedada a entrega de equipamentos/materiais usados ou recondicionados, no prazo e local indiciado pela Administração, em estrita observância as especificações do Edital e da proposta, acompanhado da respectiva nota fiscal constando detalhadamente as indicações da marca, fabricante, modelo, tipo, procedência e prazo de garantia. 
Os bens devem estar acompanhados, ainda, quando for o caso, do manual do usuário, com uma versão em português e da relação da rede de assistência técnica autorizada. O dever previsto no subitem anterior implica na obrigação de, a critério da Administração, substituir, reparar, corrigir, remover ou reconstruir, às suas expensas, no prazo máximo de 15 (quinze) dias, o produto com avarias ou defeitos.
Atender prontamente a quaisquer exigências da Administração, inerentes ao objeto da presente licitação, no que couber.
Responsabilizar-se pelas despesas dos tributos, encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais, taxas, fretes, seguros, acondicionamento, transporte, deslocamento de pessoal, prestação de garantia e quaisquer outras que incidam ou venham a incidir na execução do contrato.
6. PRAZOS E LOCAL DE ENTREGA: 
O equipamento deverá ser entregue no prazo máximo de 180 (cento e oitenta) dias, a contar do recebimento da Nota de Empenho/Assinatura do contrato, na primeira aquisição. O local de entrega será a sede do Corpo de Bombeiros de Canela – RS – Av. Do Lago, 466 – CEP 95680-000.
Durante a vigência da ARP, a segunda ou mais aquisições, o prazo máximo para o recebimento das roupas, após a emissão do Empenho deverá ser de 30 dias, podendo prorrogar em mais 30 dias.  
O prazo para a empresa contratada realizar correções de eventuais vícios encontrados no objeto adquirido, por ocasião da entrega provisória do mesmo, ou no decorrer do prazo de garantia, e entregá-lo com as correções ou substituições necessárias será de no máximo 60 (sessenta) dias a contar da devolução do bem por parte da administração à contratada.
7. GARANTIA: 
A empresa fornecedora do material deverá fornecer garantia de, no mínimo 24 (vinte e quatro) meses, contados a partir da data de aceitação do objeto, de acordo com as normas vigentes. Pelo o qual se obriga independentemente de ser ou não o fabricante do produto, a efetuar, dentro do prazo da garantia, substituições de todas as unidades que apresentarem defeitos de fabricação ou divergência com as especificações fornecidas, sem ônus para à Administração, desde que estes não sejam provenientes de uso ou manuseio inadequado.
Em caso de falhas ou problemas na fabricação, O item, Calça e ou Jaqueta de combate a incêndio, deverá ser substituída por outro item, IMEDIATAMENTE, por formulário padrão de pedido de troca por defeito de fabricação, confeccionado pela empresa vencedora, enquanto o Conjunto (Calça e ou Jaqueta) que apresentou defeito seja enviada para o conserto, sem prejuízo ao Bombeiro Militar, ao qual incluirá as despesas de transporte, tanto para o recolhimento quanto devolução.

A empresa vencedora deverá enviar, no prazo máximo de até 05 (cinco) dias após a abertura do certame, AMOSTRAS (uma unidade, peça ou par, de cada item), a 1º Tenente Marisa Richetti, junto ao Corpo de Bombeiro Militar – 5º BBM – Pelotão de Canela, localizado na Av. Do Lago, 466 – Bairro Leodoro Azevedo – Canela - RS, no horário das 08:30hs às 11h15m e das 13h30m às 17h, de segunda a sexta feira, em dias úteis, sendo que o resultado da avaliação estará à disposição dos interessados no Setor de Licitações deste Município, através do fone/fax (54) 3282 5100, em até 05 (cinco) dias úteis após findar o prazo para entrega dos catálogos.


_____________________________________________
 Marisa Richetti – 1º Tenente 
                       Comandante do Corpo de Bombeiros Militar de Canela
